
s recursos para carreira 
em 2018 são a soma de OR$ 2.359.900,00 já 

previsto no orçamente e mais R$ 
697.031,00, acrescido na 
discussão durante a greve.

A reitoria ao longo do ano não 
apresentou uma proposta de 
avaliação e segue com a 
discussão da adequação da 
proposta de carreira. Frente a 
isso o STU junto com as CSA´s 
apresentou uma proposta que 
os recursos referentes a carreira 
2018 fossem repassados de 
forma l inear a todos os 
trabalhadores.

Proposta da reitoria
No último dia 14 a reitoria 

encaminhou a Comissão de 
vagas não docentes – CVND 
uma proposta de deliberação 
para CAD que estabelece 
critérios para distribuição 
desses recursos, alegando 
corrigir efeitos do achatamento 
da carreira.

Na proposta a rei tor ia 
apresenta uma fórmula que 

Reitoria faz proposta excludente sobre recurso para carreira em 2018
Proposta do STU e CSA´s é que recurso seja repassado para todos funcionários

excluem: I - admitidos a partir 
de 01/07/2013; II – que tiveram 
no período de 2003 a 2013 
alteração salarial relacionada 
com mudança de segmento; III 
– atualmente afastados para 
prestar serviço em outros 
órgãos e instituições com ou 
sem venc imentos e  os  
afastados sem vencimentos; 
IV – os que deram início ao 
pedido de aposentadoria.

Haverá uma lista e linha de 
corte, conforme os recursos 
disponíveis. As unidades ainda 
podem recusar a promoção, 
caso entenda que não há 
mérito. A efetivação do 
pagamento se dará a partir de 
janeiro 2019.

O STU considera que essa 
proposta é restritiva e trata 
processos de promoção na 
carreira como privilégio. 
Reafirma que a melhor 
solução é garantir o repasse 
linear à todos trabalhadores, 
retroativo ao mês de outubro 
de 2018.

Convoca os trabalhadores 

para assembleia dia 28/11, as 
12 hs, na nova sede do STU, 
onde vamos discutir a proposta 
e a mobilização, com indicativo 
de paralisação para dia 06/11, 
dia em que ocorre a reunião da 
CAD .

Reitoria retira F-4
 e substitui por F-3
O STU tem cobrado a 

reitoria sobre a retirada F-4 
aplicados durante a greve. No 
dia 8 de novembro um ofício 
encaminhado pela reitoria 
informa que a alteração do F-4 
que tem caráter de punição 
para falta justificada. 

A discussão da retirada dos 
F-4 já vinha sendo tratada com 
o diretor do Caism que afirmou 
concordar que não tenha 
tratamento diferenciado entre 
as unidades. 

O  STU reconhece  a  
importância da retirada dos F-
4, mas considera que os 
trabalhadores que tiveram 
descontos por causa da falta, 
tenham seus salários repostos.

 

A Câmara Interna de 
Desenvolvimento Institucional 
– Cidf volta discutir hoje a 
minuta da adequação da 
carreira PAEPE.

A proposta em discussão 
prioriza a avaliação vertical, 
mantendo 5 níveis para o 
superior, 4 para o médio e 3 

Adequação da carreira PAEPE
para o básico. A lógica da carreira 
e valorizar competências e a 
va lor ização ind iv idua l  dos 
servidores, que devem, após 
de f in idos  os  c r i té r ios ,  se  
candidatar para o  processo 
avaliatório com promoção por 
níveis. Os representantes tem 
discutido junto com o sindicato a 

necessidade de incluir no  
processo a avaliação horizontal, 
valorização dos títulos e 
reconhecimento da trajetória 
dos trabalhadores. 

Para o sindicato a carreira 
tem que ser um instrumento de 
valorização dos servidores e do 
serviço público.
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